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(s. S. do Gàí)
o Pernocton, preparado dos l.Jaboratorim;.; I{iedel, de Berlim, e in-
troduzido em 1Vledieina pelo Dl'. Bumm, ela mesma cidade, indiscutivel-
mente apresenta grandes no seu emprego como
como passaremos a demonstrar.
Apresentamos, })ois, este modestis,simo trabalho sobre o emprego
elo Pernocton no ,serviço hospitalar de S. Sebastião do Cai, neste Es-
tado, onde é ele uzado sempre, com ótimof:< resultados e sem acidentes
~ quando aplicado com o rigorismo ela técnica que, seja dito de paslsa-
gem, é simplissima, ~ e observadas as suas cOIltraillc1ieaçõe(s.
Desde .Junho de 1930, até á data, temos esse
produto. No decorrer desse tempo foram ao todo G1G in-
cirurgicals, elas quais 390 eom o auxilio elo Pernoeton as
demais eom éter puro, anestesia local ou Nunea uzamos o
elorofol'mio. N OIS easos referidos tem sido o Pernocton
como meio preparatorio € adjnvante ele nareoses.
Temos observado que, na,') fóra elo periodo
do, nas gastroenterostomias, é sufieiente tSómente o emprego do
11oeton eom a anestesia local. Tambem duas ele
reclamadas por ulcera, foram do meS111" modo, isto é, com
Pernoetone anestesia loeal, com ótimos resultado 3.
O método que ohservamos para a sua re8Ull1'e-Se no
guinte:
Na vespera ela o ctois comprimidos ele
Aelalina. Na manhã meia hora antes elo áto operatorio, pra-
tica-se-lhe uma injeção de Sol. Da8tre. Decorrido eSlse tempo
se mão do Pernocton, que é administrado pela via endovenosa.
Aos pacientes muito excitados aplica-se a injeç:ão de rernocton
ainda no leito.
A sua técnica, eomo diss,emos, é muito simples e, por isso nw;-;mo
ao alcance de qualquer porfissional, mesmo fóra dos recursos
lar'es. A injeção é praticada na veia eubital, tão lentam,ente de moelo
a ter-se uma media ele 1 cc., aproximadamente, p01> minuto.
A sua dosagem obedece a uma tabela anexa a cada caixa do pre-
caleulada de aeôrdo com o peso do doente, na base de 1 cc.
por cada 12 kilos de peso. Sómente uma vez foi a tingida a dó,se ma-
xima de 8 CC., em doente com apendicite supurac1a~ pesando 120
m,as, mesmo assim, sem nenhum acidente.
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a dóse a (ser administrada poderá ser aumentada ou di-
acôrdo com as dos caso,,", particulares, sem
observar que, ao des-
em nada prejudi-
de secla-
no emprego do PeI'nocton parece-nos
o que se niio v·erifica






com o emprego do produto em analise.
11Jm casos pouc~o,s, é
os doente:'.;
ime(1iatanlcnte
Fáto importante que contribúi grandemente para o exito do lseu
Cm}H'cgo é a influencia que desempenha o estado psiquico do doente,
l)urante a injeção, quando se deverá exigir o maior silencio, será o
doente suge,stionac!o verbalmente a urn sono pl'oximo e calmo.
,:\0 entrar o paciente em sono profundo recorre-se, então, ao éter.
ás n(lrco:ses feitas e'xc1usivamellte com éter,
o a.uxilio elo Pernocton econolniza-se mais de metade da dóse que
,..;eria nece;::saria al1e:itesico. Nas prolongadas








como o doente adormece 111aIS
individuos ao







Com referencia ás SlH1S acre,seentaremOiS que de-
verá ser a idade levada em estando excluidos
do emprego do PeT'nocton menores de 15 anos e de 70 anos.
lI:' tarnbem contraincIicado aos de lesões com
bem a,ssim aos incLivicluo:s afétados do como, por
em casos de ictericia cirróse. A faz
teuI sido o I)cl'll octon uzac10 com ,excelentecs resulta-
apezar ela de albumina -existente.
Em um caso de colilitiase, com grave do
que llzamos () Pernocton e cujo faleceu dois dias
com sinais de insuficiencia somos levados a
contribuido para o ca:"o letal. Desre
caso,s, temos uzado ,sÓ111,ente éter
Em lesões cardiaca,')




Pelo e coIbidas com o emprego desse
produto, a conclusão de ser o Fernoctoll ótimo á
nal'eosc e, paI' isso indicado para tal.
